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1. Introdução: O Paradoxo da Cruz como Ponto Central da Fé

No coração de uma das igrejas mais vibrantes e, ao mesmo tempo, problemáticas do Novo
Testamento, a comunidade de Corinto, fervilhava um conflito que ameaçava sua unidade. As
divisões internas não eram motivadas por profundas heresias doutrinárias, mas por algo mais sutil e
culturalmente arraigado: a preferência por determinados pregadores, baseada em seu estilo e
habilidade retórica. Imersos em uma cultura que idolatrava a filosofia e o brilhantismo verbal, os
coríntios transferiram essa mentalidade para o ambiente da igreja.

Eles avaliavam seus líderes espirituais — como o fundador Paulo, o eloquente Apolo e o apóstolo
Pedro — não primariamente pela fidelidade da mensagem, mas pela sofisticação de suas palavras,
criando partidos e disputas internas. É contra este pano de fundo que o apóstolo Paulo, em sua
primeira carta a essa comunidade, introduz um argumento demolidor, centrado no paradoxo da cruz
de Cristo, tema que se desdobra em 1 Coríntios 1:18-25.

Paulo confronta a mentalidade coríntia ao apresentar a mensagem central da fé cristã — o Cristo
crucificado — como algo que intencionalmente se afasta dos padrões de sabedoria e poder do
mundo. Ele argumenta que a pregação do evangelho não pode se submeter a artifícios de
eloquência ou a demonstrações de poder que agradem às expectativas humanas, pois isso anularia
o próprio significado da cruz. A cruz, em sua simplicidade chocante e aparente fraqueza, representa
o ápice da sabedoria e do poder de Deus. Este artigo explorará como esse argumento se
desenvolve, revelando como a mensagem da cruz funciona como um divisor de águas, sendo
percebida como loucura por um mundo que se perde, mas como o poder salvador de Deus para
aqueles que são chamados.

2. A Dupla Percepção da Cruz: Poder de Deus ou Completa Loucura?

O apóstolo Paulo inicia seu argumento teológico com uma declaração que age como uma lâmina de
dois gumes, dividindo a humanidade em duas categorias distintas com base em sua percepção da
mensagem central do cristianismo. Ele afirma:

"Certamente a palavra da cruz é loucura para os que se perdem, mas para nós que
somos salvos, ela é o poder de Deus" (1 Coríntios 1:18).

Para o primeiro grupo, "os que se perdem", a mensagem da cruz é definida como "loucura" — no
grego, moria. O termo denota algo tolo, absurdo, uma narrativa que não faz o menor sentido lógico.
A ideia de que a salvação da humanidade repousa na morte humilhante de um carpinteiro da
Galileia, executado como um criminoso pelo Império Romano, é vista como um delírio. Um exemplo
vívido dessa reação é encontrado no relato do próprio Paulo perante o procurador Festo. Após ouvir
a defesa e o testemunho do apóstolo, Festo o interrompe abruptamente, exclamando: "Estás louco,
Paulo! As muitas letras te fazem delirar" (Atos 26:24). A palavra grega usada para "delirar" tem a
mesma raiz de moria, conectada ao nosso termo moderno "mania", que descreve um estado de
exaltação mental desconectado da realidade. É precisamente assim que o mundo, no caminho da
perdição, enxerga o evangelho.

É crucial notar a forma verbal utilizada por Paulo: "os que estão se perdendo". A expressão indica
um processo contínuo, não uma sentença definitiva. São indivíduos que, ao rejeitarem a sabedoria
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de Deus em favor dos padrões humanos, caminham progressivamente em direção à condenação,
cegos para a verdade que poderia salvá-los.

Em total contraste, para o segundo grupo, "nós que somos salvos", a mesma mensagem da cruz é a
manifestação máxima do "poder de Deus". O evangelho não é uma teoria abstrata, mas uma força
dinâmica e eficaz que liberta o ser humano da culpa do pecado, da condenação eterna e do domínio
do mal em sua vida. A mudança de perspectiva — de ver a cruz como loucura para reconhecê-la
como poder — só pode ser operada por uma intervenção divina. Assim como no primeiro caso, Paulo
também emprega um tempo verbal que sugere um processo: "nós que estamos sendo salvos".
Embora a salvação seja um ato instantâneo pela fé, ela também compreende um processo contínuo
de santificação e perseverança até o fim. A evidência de que alguém está nesse processo de
salvação é precisamente a sua capacidade de ver na cruz não um absurdo, mas a força
transformadora de Deus.

Dessa forma, a cruz se torna o grande paradoxo e o ponto de inflexão: o que para uns é o cúmulo da
irracionalidade é, para outros, a mais profunda revelação do poder e da sabedoria divinos.

3. A Sabedoria Humana em Xeque: A Impotência da Filosofia Diante de
Deus

Para fundamentar a superioridade da "loucura" da cruz sobre a lógica do mundo, Paulo recorre às
Escrituras do Antigo Testamento, demonstrando que a ação de Deus em confundir a arrogância
humana é um princípio atemporal. Ele cita o profeta Isaías para desqualificar a pretensão humana de
alcançar a Deus por meio de sua própria capacidade intelectual:

"Pois está escrito: Destruirei a sabedoria dos sábios e aniquilarei a inteligência dos
inteligentes" (1 Coríntios 1:19).

Esta citação, extraída de Isaías 29:14, era originalmente uma repreensão à nação de Israel, cujos
líderes e sábios, confiantes em sua própria astúcia, rejeitavam a mensagem dos profetas. Paulo
universaliza esse princípio: Deus age ativamente para frustrar a inteligência dos arrogantes,
daqueles que acreditam que seu intelecto é suficiente para decifrar os mistérios da vida e da
eternidade.

Em seguida, ele desfere uma série de perguntas retóricas que ecoam outro texto de Isaías (cf. Isaías
44:25) e desafiam os pilares do conhecimento de sua época:

"Onde está o sábio? Onde está o escriba? Onde está o questionador deste mundo? Não
é fato que Deus tornou louca a sabedoria deste mundo?" (1 Coríntios 1:20).

Nestas perguntas, Paulo abrange as três principais figuras intelectuais do seu tempo:

O sábio (filósofo), que representa a tradição grega de buscar a verdade através da razão e
da especulação.
O escriba, o perito na Lei de Moisés, que representa o ápice da erudição religiosa judaica.
O questionador (ou inquiridor), que se refere aos sofistas e debatedores públicos, mestres
da retórica e da argumentação.

A questão implícita é: com todo o seu conhecimento, filosofia e teologia, que conhecimento salvador
de Deus eles foram capazes de produzir? A história da filosofia e da religião humanas, sem a
revelação divina, é um mar de teorias contraditórias e perguntas sem resposta.
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É fundamental, contudo, compreender o que Paulo define como "sabedoria deste mundo". Ele não
desvaloriza todo e qualquer conhecimento humano. Descobertas na medicina, na tecnologia, na arte
ou na física são manifestações da graça comum de Deus, que permite à humanidade, mesmo em
seu estado caído, desenvolver e criar. A sabedoria que Deus "tornou louca" é a tentativa presunçosa
de responder às grandes questões existenciais — de onde viemos, por que existe o mal, qual o
nosso propósito, o que há após a morte — ignorando ou rejeitando a revelação direta de Deus. É
essa autossuficiência intelectual, que se recusa a curvar-se diante do Criador, que se mostra
completamente impotente e tola.

4. O Caminho Divino: A "Loucura da Pregação" como Método de Salvação

Diante da falência da sabedoria humana em prover um caminho para Deus, Paulo revela o método
soberanamente escolhido pelo Criador para a redenção. Este método não apenas ignora os padrões
intelectuais do mundo, mas os subverte deliberadamente. A lógica divina é exposta no versículo 21:

"Visto que na sabedoria de Deus o mundo não conheceu por sua própria sabedoria,
Deus achou por bem salvar os que creem por meio da loucura da pregação" (1 Coríntios
1:21).

Este versículo denso desdobra-se em três verdades fundamentais. Primeiramente, o fato de a
humanidade não ter encontrado a Deus através de sua própria inteligência não foi um acidente, mas
parte do plano divino ("na sabedoria de Deus"). Foi uma escolha soberana de Deus que o
conhecimento salvífico não fosse um prêmio para os intelectualmente dotados ou filosoficamente
astutos. Ele nivelou o campo de jogo, tornando a sabedoria humana propositalmente insuficiente
para essa tarefa.

Em segundo lugar, a iniciativa da salvação é exclusivamente de Deus. A expressão "Deus achou por
bem" (ou eudokeo no grego) indica que a decisão partiu de Sua vontade e de Seu prazer. A salvação
não é uma conquista humana nem uma resposta a uma busca bem-sucedida; é um ato de graça que
flui da soberania divina. Deus estabeleceu as regras, o método e as condições.

Finalmente, o método escolhido é a "loucura da pregação". Essa expressão pode ser interpretada de
duas formas complementares: a aparente loucura do ato de pregar (uma simples proclamação
verbal em vez de complexos sistemas filosóficos) e, mais importante, a loucura do conteúdo pregado
— a mensagem da cruz. A ideia de que a fé em um Messias crucificado, um evento historicamente
marginal e humilhante, é o único meio de reconciliação com Deus, desafia toda a lógica e orgulho
humanos. Este caminho foi desenhado para cumprir um propósito essencial: humilhar o homem e
exaltar a Deus. Se a salvação fosse alcançada pelo intelecto, o mérito seria do sábio. Ao depender
da fé em uma mensagem que o mundo considera absurda, Deus garante que toda a glória seja
creditada unicamente a Ele.

5. A Mensagem Inegociável: Rejeitando as Demandas do Mundo

Uma vez que o método de salvação foi divinamente estabelecido, o conteúdo da mensagem se torna
inegociável. O pregador não tem a liberdade de adaptar sua proclamação para satisfazer as
expectativas culturais ou religiosas do seu público. Paulo deixa isso claro ao contrastar as
"demandas de mercado" de sua época com a única mensagem que ele estava autorizado a entregar.

"Porque os judeus pedem sinais, e os gregos buscam sabedoria; mas nós pregamos o
Cristo crucificado, escândalo para os judeus e loucura para os gentios" (1 Coríntios
1:22-23).
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De um lado, estavam os judeus, que pediam sinais. Sua expectativa messiânica era por um
libertador político e poderoso, cuja autoridade seria validada por milagres espetaculares. Eles
queriam provas empíricas, demonstrações de poder que confirmassem a identidade do Messias. O
próprio Jesus confrontou essa demanda, recusando-se a realizar milagres para satisfazer a
incredulidade e afirmando que o único sinal que seria dado àquela geração seria "o sinal do profeta
Jonas" — sua morte e ressurreição (Mateus 12:39).

Do outro lado, estavam os gregos (gentios), que buscavam sabedoria . Herdeiros de uma rica
tradição filosófica, eles queriam ser persuadidos por meio de argumentos lógicos, retórica refinada e
sistemas de pensamento coerentes. A verdade, para eles, deveria ser acessível pela razão. Paulo
mesmo havia experimentado a futilidade dessa abordagem em Atenas, no Areópago, onde os
filósofos o ouviram com interesse até ele mencionar a ressurreição dos mortos, momento em que o
abandonaram (Atos 17:32).

Diante dessas duas demandas — a busca por poder miraculoso e a busca por poder intelectual —, a
resposta apostólica é inflexível: "mas nós pregamos o Cristo crucificado" . Paulo não oferece um
espetáculo para os judeus nem um tratado filosófico para os gregos. Ele apresenta uma figura de
aparente fraqueza e um evento historicamente vergonhoso. O resultado dessa pregação
intransigente é inevitavelmente a ofensa:

Para os judeus, era um "escândalo" (skandalon, uma pedra de tropeço). A ideia de um
Messias executado numa cruz era uma contradição teológica e uma blasfêmia, pois a Lei
declarava: "maldito todo aquele que for pendurado num madeiro" (Deuteronômio 21:23).
Para os gentios, era "loucura", como já estabelecido. Um deus que morre de forma tão
impotente era um conceito absurdo para a mente greco-romana.

No entanto, a mensagem transcende essa rejeição inicial. Paulo completa o pensamento revelando
uma terceira percepção, acessível apenas por meio de uma ação divina:

"Mas para os que foram chamados, tanto judeus como gregos, Cristo é o poder de Deus
e a sabedoria de Deus" (1 Coríntios 1:24).

Para aqueles a quem Deus chama, a cruz deixa de ser um tropeço ou uma tolice. Nela, o poder de
Deus é revelado naquilo que parece fraqueza, e a sabedoria de Deus se manifesta no que parece
loucura. A mesma mensagem que repele o mundo é a que atrai e salva os eleitos.

6. O Paradoxo Final: A Superioridade da "Fraqueza" e "Loucura" de Deus

O apóstolo Paulo conclui seu poderoso argumento com uma máxima que encapsula toda a sua
teologia da cruz, invertendo de forma definitiva os valores do mundo. Este versículo final serve como
o arremate de tudo o que foi dito, apresentando o grande paradoxo do evangelho em sua forma
mais concentrada e impactante:

"Porque a loucura de Deus é mais sábia do que a sabedoria humana, e a fraqueza de
Deus é mais forte do que a força humana" (1 Coríntios 1:25).

Aqui, a "loucura de Deus" é a própria mensagem da cruz — o plano de redenção que parece ilógico e
absurdo para a mente natural. A "fraqueza de Deus" é a imagem de Cristo crucificado: um Messias
derrotado, humilhado, pregado em uma cruz, sofrendo e morrendo sob o poder de seus inimigos. Do

Página 4/5

BeH
OLD



BeHOLD - Plataforma de Estudos

ponto de vista humano, não poderia haver maior demonstração de impotência e fracasso.

Contudo, é precisamente nesse ato de aparente fraqueza que Deus demonstra seu poder supremo.
A morte de Cristo na cruz não foi uma derrota, mas a arma estratégica pela qual Ele conquistou o
pecado, venceu a morte e resgatou pecadores que estavam no caminho da perdição. Essa
"fraqueza" se revelou mais forte do que toda a força militar de Roma e mais potente que qualquer
império humano, pois seu impacto é eterno. Da mesma forma, a "loucura" desse plano se mostrou
infinitamente mais sábia do que toda a filosofia grega e a erudição judaica, pois realizou o que
nenhuma sabedoria humana jamais poderia sequer conceber: a reconciliação justa e misericordiosa
entre um Deus santo e uma humanidade pecadora.

Para a igreja de Corinto, essa declaração era uma repreensão direta e contundente. Suas divisões e
partidarismos eram fruto da exaltação de critérios puramente humanos: o brilhantismo da retórica, a
profundidade do conhecimento e a eloquência dos pregadores. Eles estavam valorizando
exatamente a "sabedoria" e a "força" que Deus, por meio da cruz, havia exposto como insuficientes
e tolas. Ao se apegarem aos padrões do mundo, eles estavam perdendo de vista o cerne da
mensagem que os havia salvado. A cruz não é apenas um evento a ser crido, mas um princípio que
deve moldar a vida da Igreja, ensinando que o caminho de Deus passa pela humildade, pelo
sacrifício e por aquilo que o mundo despreza.

Augustus Nicodemus. 03. A loucura da Cruz (1Co 1.18-25) . Disponível em:
https://www.youtube.com/watch?v=AFp_D1XyNqI. Acesso em: 18/08/2025.
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